
 

 

 

ACTA n.º 38/2020 

 

Ao dia um do mês de outubro de dois mil e vinte, pelas dez horas e trinta, reuniu em plenário 

ordinário o Conselho Local de Ação Social de Santa Maria da Feira, via plataforma zoom, 

com a seguinte ordem de trabalhos: ------------------------------------------------------------------- 

Ponto 1. Antes da ordem do dia; ----------------------------------------------------------------------- 

Ponto 2. Leitura e aprovação da Acta de última Reunião do CLAS – 10 de março de 2020-- 

Ponto 3. Ponto de situação/Monitorização dos impactos da Pandemia Covid 19 no Concelho 

de Santa Maria da Feira, nomeadamente nas IPSS’s nos grupos mais vulneráveis: 

constrangimentos/necessidades/procura de soluções; ----------------------------------------------- 

Ponto 4. Contratos Locais de Desenvolvimento Social 4ª Geração – Início do Projeto Direitos 

& Desafios em Rede e Projeto Direitos & Desafios Inova +; ---------------------------------------- 

Ponto 5. VII Mosaico Social – 2021; ------------------------------------------------------------------- 

Ponto 6. Outros assuntos. --------------------------------------------------------------------------------

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Ponto 1. Antes da ordem do dia ----------------------------------------------------------------------- 

O Vereador Vítor Marques, Presidente do CLAS, agradeceu a presença de todos os parceiros, 

pedindo um tempo de tolerância para iniciar a reunião, de forma a poder estar presente o 

Sr. Presidente da Câmara. ------------------------------------------------------------------------------- 

À chegada do Sr. Presidente da Câmara, este deu início à reunião, mencionando o aumento 

dos casos novos covid 19 no concelho, afirmando que esta é uma realidade atual, pelo que é 

fulcral reforçar as medidas preventivas e todos devem, enquanto cidadãos, zelar pela sua 

saúde e, consequentemente, pela saúde de todos. No entanto, referiu que a capacidade das 

respostas é bastante positiva, existindo 12 internados, 0 em cuidados intensivos e 150 casos 

ativos. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Ainda no ponto 1, o Vereador Vítor Marques apresentou um voto de pesar ao Sr. Rogério 

Henriques, membro do Núcleo Executivo do CLAS e da direção do Centro Social e Paroquial 

de Argoncilhe, elogiando o seu longo trabalho na área social e associativa, em prol do bem 

da sociedade. Salientou ainda o facto de ter feito parte da CNIS – Confederação Nacional 

das Instituições Sociais, auxiliando os presidentes de direção e diretores técnicos das IPSS’s do 

concelho, nas suas preocupações e necessidades. O Sr. Presidente da Câmara referiu que o 

voto de pesar, aqui aprovado, será apresentado na próxima reunião de câmara agendada 

para o próximo dia 6 de outubro. ---------------------------------------------------------------------- 



 

 

 

Ponto 2. Leitura e aprovação da Acta de última Reunião do CLAS – 17 de dezembro de 

2019 -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Acta, enviada antecipadamente aos parceiros, foi posta à consideração, sendo aprovada 

por maioria…………………………………………………………………………………... 

Ponto 3. Ponto de situação/Monitorização dos impactos da Pandemia Covid 19 no 

Concelho de Santa Maria da Feira, nomeadamente nas IPSS's e nos grupos mais 

vulneráveis: constrangimentos/necessidades/procura de soluções ----------------------------- 

O Presidente do CLAS, Vítor Marques, referiu aos parceiros que, face ao momento de maior 

crescimento do número de infeções pelo vírus Covid 19, o foco do Município, em particular da 

Proteção Civil e da Divisão de Ação Social e Qualidade de Vida, têm sido as IPSS’s concelhias, 

estando a ser realizadas visitas técnicas, no sentido de prestar apoio e orientação ao nível 

dos Planos de Contingência de cada uma delas, em articulação com a Unidade de Saúde 

Pública do ACES. De igual forma, têm sido acompanhados e apoiados os agrupamentos 

escolares de modo a evitar eventuais encerramentos, que, até ao momento, ainda não se 

verificaram. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

A Dr.ª Manuela Coelho, chefe da Divisão de Ação Social e Qualidade de Vida, assinalou a 

data de hoje, Dia Internacional do Idoso, referindo que este é um dia muito importante para 

todos, sendo, por isso, um dia de compromisso para com todos os nossos seniores, passando a 

palavra à Enfermeira Joana, do ACES Entre Douro e Vouga I – Feira e Arouca, que apresentou 

aos parceiros o Plano de Vacinação da Gripe, que, este ano acarreta novos desafios. ------- 

Este Plano de Vacinação será efetuado em duas fases distintas: a 1ª fase direcionada aos 

profissionais de saúde e aos colaboradores e utentes de todas as Instituições Sociais com 

respostas dirigidas aos seniores (Centros de Dia e ERPI’s), prevendo-se a sua aplicação até 

ao próximo dia 14 de outubro; e a 2ª fase dirigida à população em geral. -------------------- 

Reforçou a existência de vacinas da gripe em quantidades suficientes, pelo que não se prevê 

a necessidade de os seniores recorrerem massivamente aos Centros de Saúde, com medo que 

as mesmas esgotem. -------------------------------------------------------------------------------------- 

A Dr.ª Marta Basílio, Diretora Técnica da MACUR – Movimento de Assistência, Cultura, 

Urbanismo e Recreio, referiu que a Instituição ainda não recebeu qualquer informação para 

proceder à vacinação dos utentes de Centro de Dia, pelo que foi informada que em breve 

será contactada pelos serviços de saúde locais. Foi ainda colocada a questão relativa aos 

idosos que, não sendo residentes no concelho, frequentam respostas das instituições concelhias,  

 



 

 

 

sendo que a Enfermeira Joana esclareceu que também estes serão contemplados aquando da 

vacinação que decorrerá na Instituição que frequentam. -------------------------------------------  

Posto isto, o Sr. Presidente da Câmara passou a palavra ao Dr. º Paulo Ferreira, chefe da 

Divisão de Contratação Pública e Gestão de Frota, de forma a que este pensasse um modelo 

de aquisição conjunta de Equipamentos de Proteção Individual de modo a ir ao encontro da 

pretensão das IPSS’s referida no Encontro de setembro. Este explicou aos presentes que se 

poderia realizar um concurso público, liderado pelo Município, que abrangesse o universo das 

necessidades. Far-se-ia inicialmente uma abordagem informal sobre os preços às empresas, 

uma vez que não se prevê escassez de produtos. Salientou ainda, que estaria disponível para 

esta incumbência, com a autorização do Sr. Presidente de Câmara. ------------------------------ 

A Dr.ª Manuela informou que 29 IPSS’s responderam ao inquérito sobre as necessidades de 

EPI’s, sugerindo que, nesta aquisição, sejam privilegiadas as empresas nacionais. O Dr. º Paulo 

Ferreira referiu que o estudo de mercado a ser realizado privilegiará empresas nacionais, 

em particular empresas de Santa Maria da Feira, mas tendo sempre presente os valores de 

mercado. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Quanto questionado pelo Presidente da Junta de São Paio de Oleiros, Sr. Maximino Costa, 

sobre a possibilidade de as Juntas de Freguesia integrarem o universo coletivo de aquisição 

conjunta, o Dr. º Paulo Ferreira respondeu afirmativamente, pelo que as mesmas deverão 

fazer chegar as suas necessidades de consumo o mais breve possível. ---------------------------  

A Dr.ª Manuela Coelho salientou ainda as dificuldades que as IPSS’s têm sentido ao nível da 

atualização dos seus Planos de Contingência e do Tratamento de Resíduos de Tipo III. O Sr. 

Presidente da Câmara referiu que só antecipando e prevenindo eventuais situações se 

conseguirá aperfeiçoar a atuação e diagnosticar necessidades e dificuldades. A este respeito, 

o Presidente do CLAS informou que este é um assunto que está a ser tratado em conjunto com 

a DASQV e a Proteção Civil, existindo uma linha de apoio telefónico 24h/dia, 7 dias na 

semana, dirigida exclusivamente às IPSS’s concelhias. ----------------------------------------------- 

A Dr.ª Manuela Coelho referiu ainda que a ALPE e a Bolsa Local de Voluntariado se encontram 

a dinamizar uma Bolsa de Recursos Humanos de Cariz Humanitário e uma Bolsa de voluntários, 

que poderão apoiar as IPSS’s do concelho em caso de dificuldades nos seus Recursos Humanos. 

Reforçou ainda a importância de se criar uma resposta de retaguarda, à semelhança do que 

se fez na 1ª fase com o CADCOZ – Centro de Acolhimento de Doentes em Convalescença 

Ozanam, estando esta situação a ser articulada entre o Município, a Comissão Distrital de  

 



 

 

 

Proteção Civil, o Centro Distrital do Instituto da Segurança Social e a Autoridade de Saúde 

Local. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Dr.ª Vânia Madureira, representante do CASTIIS, salientou a dificuldade que a Instituição 

sentirá ao nível da Casa de Acolhimento (acolhe 20 jovens), caso se detete algum caso positivo 

em algum jovem, dado que estes já se deslocam para as escolas, e a instituição não tem, em 

termos logísticos, hipóteses de proceder a separações/zonas de isolamento. A este propósito, 

o Sr. Presidente da Câmara referiu que terá uma reunião com a Segurança Social, na qual 

colocará estas preocupações. --------------------------------------------------------------------------- 

Ponto 4. Contratos Locais de Desenvolvimento Social 4ª Geração - Início do Projeto 

Direitos & Desafios “Em Rede” e Projeto Direitos & Desafios “Inova +”:----------------------

Neste ponto, o Vereador Vítor Marques passou a palavra à Dr.ª Joana Mouta, coordenadora 

da ALPE, que fez um breve enquadramento sobre os Projetos “Direitos & Desafios “Em Rede” 

e “Direitos & Desafios “Inova +”, salientando que estes projetos estavam enquadrados nos 

Contratos Locais de Desenvolvimento Social 4ª Geração, através do Despacho 176-C/2019, 

de 4 de janeiro do Ministério do Trabalho e da Segurança Social, que determinou o Concelho 

de Santa Maria da Feira como elegível no âmbito do Programa CLDS-4G e sendo o território 

identificado como um território que se caracteriza por Desemprego, em termos de 

vulnerabilidades sociais. Referiu também que os projetos a implementar no concelho têm de 

desenvolver todas as ações obrigatórias definidas para o Eixo 1- Emprego, Formação e 

Qualificação, as quais incluirão uma meta de eficácia que se traduz no número de pessoas 

enquadradas no mercado de trabalho, com a expectativa de superar a meta contratualizada 

no CLDS3G, e com impacto gerado na vida destas pessoas. Seguidamente passou a palavra 

à Dr.ª Ana Rafaela, coordenadora de Projetos “Direitos & Desafios “Em Rede” para explicitar 

junto dos Parceiros uma breve apresentação das ações que o definem. Assim, começou por 

referir que este CLDS 4ª G, com a duração de 36 meses, tem como entidade Coordenadora, 

a Casa dos Choupos, CRL, e como Entidades Executoras, a Casa dos Choupos, CRL., e a 

ADRITEM - Associação de Desenvolvimento Regional Integrado das Terras de Santa Maria. O 

seu âmbito territorial abrange a União de Freguesias de Canedo, Vale e Vila Maior; a União 

de Freguesias de Lobão, Gião, Louredo e Guisande, União de Freguesias de Caldas de S. 

Jorge e Pigeiros; Freguesia de Romariz; Freguesia de Milheirós de Poiares. Neste projeto 

serão desenvolvidas várias atividades direcionadas para o aumento dos saberes tradicionais 

e da empregabilidade. ---------------------------------------------------------------------------------- 

 



 

 

 

De seguida, a Dr.ª Adélia Antunes, coordenadora do Projeto “Direitos & Desafios Inova +”, 

realizou um breve enquadramento das ações a serem dinamizadas neste Projeto que tem a 

duração de 36 meses. Referiu que o Projeto tem como Entidade Coordenadora a Casa dos 

Choupos, CRL. - Cooperativa Multissetorial de Solidariedade Social, e como Entidades 

Executoras, a Casa dos Choupos, CRL. - Cooperativa Multissetorial de Solidariedade Social e 

o Centro Tecnológico do Calçado – CTCP. O seu âmbito territorial abrange a União de 

Freguesias de Santa Maria da Feira, Travanca, Sanfins e Espargo; a União de Freguesias de 

Souto e Mosteirô; a Freguesia de Arrifana; a Freguesia de Argoncilhe; a Freguesia de 

Escapães; a Freguesia de Fornos; a Freguesia de Fiães; a Freguesia de Lourosa; a Freguesia 

de Sanguedo; a Freguesia de Santa Maria de Lamas; a Freguesia de Paços de Brandão; a 

Freguesia de Riomeão; a Freguesia de S. Paio de Oleiros; a Freguesia de S. João de Vêr; a 

Freguesia de Mozelos; e a Freguesia de Nogueira da Regedoura. Neste projeto serão 

desenvolvidas atividades no âmbito do empreendedorismo e da empregabilidade, com o 

propósito do desenvolvimento comunitário, estando subdivididos em função dos territórios de 

intervenção. Terão como objetivo favorecer processos de integração profissional, social e 

pessoal de pessoas desempregadas. ------------------------------------------------------------------  

Ponto 5. VII Mosaico Social – 2021--------------------------------------------------------------------------------- 

Neste ponto da ordem de trabalhos, a Dr.ª Manuela Coelho referiu que a VII edição do 

Mosaico Social seria realizada no Europarque, formatado com um modelo diferente, devido 

à crise pandémica covid 19 que o País atravessa. Informou ainda os Parceiros da necessidade 

em se criar um grupo de trabalho para planear e conceber o evento, uma vez que o ano de 

2021 ainda é muito imprevisível. Apelou, assim, ao voluntariado dos parceiros. O grupo ficou 

constituído com a Casa dos Choupos; a Ser + Pessoa – Associação de Alcoólicos Recuperados 

do Concelho de Santa Maria da Feira; a Cerci-Feira; a Associação Padre Osório de Pigeiros; 

a Rosto Solidário; e a Liga dos Amigos do Hospital S. Sebastião. --------------------------------- 

A Dr.ª Manuela Coelho informou que, posteriormente, será apresentado aos parceiros o tema 

do VII Mosaico Social. ------------------------------------------------------------------------------------ 

Ponto 6. Outros Assuntos ------------------------------------------------------------------------------- 

O Presidente do CLAS, Vítor Marques, salientou a importância e o respeito que todos os nossos 

seniores nos merecem, endereçando um agradecimento especial a todas as IPSS’s, 

profissionais e técnicos da DASQV por todo o trabalho que têm feito em prol dos nossos mais 

velhos. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

 



 

 

 

O Dr. º Batista Cardoso, representante do Centro Social de Gião, solicitou ao Sr. Presidente 

da Câmara que na reunião que terá com a Segurança Social seja feito o apelo para o reforço 

das verbas do programa “Adaptar +” ( programa de apoio para suprir as necessidades por 

um período máximo de seis meses, as despesas relativas à aquisição de equipamentos de 

proteção individual para utilização pelos trabalhadores e utentes- realizadas a partir do dia 

19 de março de 2020 e com duração máxima de execução até 31 de dezembro de 2020) 

de modo a que todas as candidaturas apresentadas possam ser consideradas. ---------------- 

A Dr.ª Eugénia Almeida, representante do Centro Social Dr. Crispim Teixeira Borges de Castro, 

alertou, por outro lado, para a questão de domiciliação dos utentes que não querem ou não 

podem frequentar a valência Centro de Dia, durante o tempo da pandemia. Este facto fez 

com que os apoios domiciliários crescessem, existindo apenas uma pequena percentagem de 

idosos que ainda os frequenta. ------------------------------------------------------------------------- 

Por último, a Dr.ª Manuela Coelho informou os parceiros sobre a possibilidade de reiniciar 

algumas das atividades do Programa “Raízes do Afeto”, embora com um modelo diferente. 

Informou ainda sobre os contactos efetuados no âmbito do Programa “Farol”, em que os idosos 

manifestam interesse e vontade em conseguirem regressar a alguma normalidade nas suas 

rotinas diárias, pelo que esse será um grande desafio. --------------------------------------------- 

Nada mais havendo a tratar, o Vereador Vítor Marques deu por encerrado o Plenário, pelas 

doze horas, do qual se lavrou a seguinte Acta. ------------------------------------------------------- 

 

 

 

 

O Presidente do Conselho Local de Ação Social de Santa Maria da Feira 

 

        

(Vítor Marques, Dr.) 

 

 

 

 

 

 


